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Na construção d« nossa emancipação 
por nossa força t união 
Ibdxs as ruas pela redução da jornada 
de trabalho para 30 hora para todxs; 
Fim do Imposto Sindical; 

Pela livre sindkalização; 

Pela construção de sindicatos 
revolucionários de ação e organização 
direta dxs trabalhadorxs! 
ORGANIZA E LUTA 
Anarcossindkalismo, outra forma 
de fazer a luta e resistência dxs 
TVabahadorxs! 
lobo ç njeup.net Saiba mais ... 
femksoçhseupnet 
opwario.bolítin tgmail.com 


Em 1- de maio de 1531, os 
aprendizes de artesãos da cidade 
de Luca, na Itália, realizam 
manifestação reivindicando 

salário mínimo e diminuição da 
jornada de trabalho. 


Em 1848, o 1 Q de maio marca a data 
que o operariado inglês consegue a 
fixação pelo parlamento do limite de 
dez horas diárias de trabalho para os 
adultos, após décadas de protestos, 
assim como está ligada ao que nos 
Estados Unidos, nos Estados de 
Nova York e Pensilvânia, se 
convencionou chamar de moving day, 
data da celebração de contratos de 
trabalho. 


Lisboa 


- Portugal 


- Início do Século XX 


1887 - Rio Grande do Sul - Um ano após o 
Massacre de Chicago a União Operária 
promove a montagem da peça “O I o de 
Maio”. 


No dia I o de maio de 1886 houve 
greve nacional pela jornada de oito 
horas de trabalho nos Estados 
Unidos. A greve foi convocada pela 
Federação dos Grêmios e Sindicatos 
operários reagindo à situação de 
salários miseráveis, jornadas 
insuportáveis e exploração do 
trabalho infantil que caracterizavam 
a vida nas fábricas estadunidenses 
em meados do século 19. As 
jornadas de trabalho eram 
superiores a 12 horas diárias. A 
palavra de ordem do movimento 
era: "A partir de hoje, nenhum 
operário deve trabalhar mais de 
oito horas por dia. Oito horas de 
trabalho! Oito horas de repouso! 
Oito horas de educação!". 

Em Chicago e em outras cidades 
dos USA milhares de operários 
paralisaram os trabalhos e 
manifestaram-se nas ruas. A 
violência da polícia em todo o país 
matou nove operários. No dia 3 de 
maio, os pinkertons (polícia 

privada) mataram seis operários e 
feriram outros cinqüenta em 
Chicago. No dia 4, no final de uma 
jornada de protesto, autorizada 
pelo Prefeito de Chicago, a polícia 
lançou-se sobre os grevistas na 
praça, abrindo fogo e ferindo 
duzentos deles. 
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01 de 

MAIO 

OS MÁRTIRES DE CHICAGO 


Cidade do Rio 3460 

Rio de Janeiro, 11 de abril de 1893. 

Capa 
Edição 95 

Desastre e morte 

Ontem as 4 V 2 horas da tarde na Pedreira 
que fica próximo ao túnel da Estação 
Marítima da Gamboa, uma carroça de 
conduzir pedras passou por cima do 
carroceiro que a conduzia, amassando-a 
instantaneamente. Aos apitos de socorro, 
acudiram muitas pessoas que retiraram 0 
cadáver de sob as rodas da carroça. 
Ignorava-se na ocasião 0 nome do infeliz 
carroceiro. 



Cidade do Rio 3477 

Rio de Janeiro, 15 de abril de 1893. 

Página 2 
Edição 99 

Telegramas 
Agencia Havas 

Paris, 14 

O Tribunal Criminal acaba de pronunciar 0 
seu veredicto no processo instaurado 
contra 0 anarquista Francis, que conclui 
pela sua absolvição. O seu cúmplice, 
reconhecido como 0 mais culpado, foi 
condenado a vinte anos de galés. 




Cidade do Rio 3472 

Rio de Janeiro, 14 de abril de 1893. 

Capa 

Edição 98 

A propósito da greve dos carroceiros 
em São Paulo, em artigo editorial 0 
Comércio de São Paulo, depois de 
comentar todas as ocorrências destes 
últimos dias, diz 0 seguinte: 
Soubemos a ultima hora que os fiscais 
Braga e Olegário percorreram todos 
os distritos da cidade e conseguiram 
que os carroceiros voltassem 
pacificamente ao trabalho. A greve 
esta, portanto, terminada 0 que não 
atenua 0 procedimento das estradas 
de ferro cobrando armazenagem 
pelas cargas retidas anteontem, e nos 
dias anteriores, em seus armazéns. 

Cidade do Rio 3476 

Rio de Janeiro, 15 de abril de 1893. 

Capa 

Edição 99 

Os operários da Fábrica Industrial de 
Tecido declararam-se em greve. O 
Senhor Delegado da 15 § circunscrição 
tem envidado todos os esforços para 
fazê-los voltar ao trabalho. 



Cidade do Rio 3477 

Rio de Janeiro, 15 de abril de 1893. 

Página 2 
Edição 99 
Bruxelas, 14 

A situação é de uma gravidade excepcional 
em toda a Bélgica. O número de grevistas 
aumenta cada vez mais; os ânimos 
exageradíssimos dão lugar a desordens 
sangrentas e encontros contínuos com a 
força pública. 
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